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Prefeitura de Engenheiro Coelho realiza a 9ª 
Conferência Municipal de Assistência Social

No dia 27 de junho, a 
9ª Conferência Munici-
pal de Assistência Social 
foi realizada pela Prefei-
tura de Engenheiro Coe-
lho, por meio da Direto-

ria de Assistência Social 
e do Conselho Municipal 
de Assistência Social. 

O evento ocorreu na 
Câmara Municipal de 
Engenheiro Coelho, lo-
calizada na Rua Catari-

na Maria Fravetto Ca-
etano, número 369, no 
Jardim Minas Gerais, 
com início às 8h da ma-
nhã.

Na chegada, os par-
ticipantes foram devi-

damente credenciados 
e puderam desfrutar de 
um coffee break. Logo 
em seguida, ocorreu a 
composição da mesa 
de cerimônia, que con-
tou com a presença de 

diversos representan-
tes, como Roberta, re-
presentante do Projeto 
Adra; Fernanda, coor-
denadora do CRAS; Ma-
ria Antonia, diretora da 
APAE; Allan Bandeira, 

diretor de Assistência 
Social do município; 
Dra. Ana Paula de Sou-
sa, presidente do Fundo 
Social de Solidariedade 
e primeira-dama; e o 
Prefeito Dr. Zeedivaldo.
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Prefeitura de 
Engenheiro Coelho 
define detalhes para 
a vinda da Unidade 

do Poupatempo
A Prefeitura de Enge-

nheiro Coelho informa 
que está intensificando 
os trabalhos para solu-

cionar o problema de 
lâmpadas queimadas e 
apagadas nos postes da 
cidade.

Engenheiro Coelho prorroga prazo 
para parcelamento de dívida – 

REFIS 2023

A Prefeitura de Engenheiro 
Coelho está intensificando 

os trabalhos para solucionar 
o problema de lâmpadas 

queimadas e apagadas nos 
postes da cidade

Prefeitura de Engenheiro 
Coelho apoia ação de 
prevenção em pets
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Com o objetivo de au-
xiliar os contribuintes 
diante de dificuldades 
financeiras, o prefeito Dr. 
Zeedivaldo propôs um 
Projeto de Lei Comple-
mentar (08/2023) para 
estender o programa de 
recuperação fiscal e de 

outros débitos muni-
cipais em Engenheiro 
Coelho. A lei foi aprovada 
pelos vereadores e já está 
em vigor desde ontem, 19 
de junho. O novo prazo 
para o refinanciamento 
das dívidas com a pre-
feitura foi estabelecido 

como 20 de dezembro 
de 2023.

O programa de refi-
nanciamento (REFIS) 
abrange impostos, ta-
xas e contribuições de 
melhoria, incluindo o 
Imposto Predial e Terri-
torial Urbano (IPTU). 

No último sábado, dia 
23 de junho, das 8h às 
11h da manhã, em frente 
ao UBS Lucyen Alves da 
Costa, na rua Delci Reis 
Grellmanns, bairro Cida-
de Universitária, aconte-
ceu uma importante Ação 
de Prevenção em Pet com 

o apoio da Prefeitura de 
Engenheiro Coelho. O 
evento contou com a par-
ticipação de profissionais 
veterinários que forne-
ceram orientações sobre 
diabetes em cães e gatos, 
realizaram a pesagem dos 
animais e ofereceram a 

vacinação antirrábica.
A iniciativa foi uma re-

alização do Hospital Ve-
terinário Unasp, GEAN 
(Grupo de Estudos em 
Análises Clínicas), com 
o apoio da Tec Vet e da 
Prefeitura de Engenheiro 
Coelho.
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Artigo Corram, que os bacharéis vêm aí!

Pode o feminismo escapar ao colonialismo?
Ao longo do século 21 

avulta a discussão sobre os 
efeitos da colonização nos 
países da América Latina, 
da África e da Ásia. Será que 
só agora percebemos que 
adotamos paradigmas ori-
undos dos países econômica 
e politicamente hegemôni-
cos?

Na academia, a influên-
cia da produção intelectual 
francesa marcou o século 
20. Nos últimos 50 anos, a 
ela mesclou-se a produção 
acadêmica proveniente de 
norte-americanos – nati-
vos ou que trabalham nas 
universidades do país. No 
campo teórico feminista, 
essas duas correntes de 
influências são notáveis 
(citem-se Chombart de Lau-
we, Perrot, Schulmann, 
Friedan, Sen, Scott, Hooks, 
Butler, etc.)

O panorama intelectual 
e científico foi permeado 
conforme o acesso à bib-
liografia vinda dos países 
hegemônicos. E essa irra-
diação se acentua, mais re-
centemente, a partir da ex-
traordinária transformação 
dos meios de comunicação.

Nesse contexto, sem 
detalhar aqui essa profunda 
mutação, proponho exam-
inar, através de um “estudo 
de caso”, como a modern-
ização dos meios de comu-
nicação tem servido para 
“modernizar” a colonização.

O acesso às obras 
científicas é muito desigual 
no Brasil: a ausência de bib-
liotecas, e mesmo de livrar-
ias, é comum; a internet e 
os computadores são bens 
caros e nem sempre dis-
poníveis; estudar através do 
telefone celular, última pos-
sibilidade dos estudantes, é 
um sacrifício inominável. 
Assim, as editoras partic-
ulares, apesar da carência 
de recursos econômicos da 
população, encontraram 
um nicho favorável para 
sua inserção/influência. 
Algumas se tornaram quase 

universidades ensinando 
como se produz um livro 
(ex. Fundação Editora Une-
sp), outras se voltaram para 
a produção de edições desti-
nadas a estudantes (Zahar) 
e outras ainda procuraram 
investir em linhas com rel-
ativa orientação ideológica 
(Brasiliense, Boitempo).

Uma editora como a 
Boitempo, dispondo de 
condições econômicas para 
postar informações sobre 
suas publicações na internet 
quase diariamente, fatal-
mente direciona as leituras 
a que nossos estudantes, 
professores e pesquisadores 
têm acesso. É claro que, 
sendo comercial, a pro-
dução também responde à 
demanda. Assim a editora 
escolhe, produz, traduz e 
vende textos, cria debates, 
acaba valorizando temas e 
autores.

Recentemente ela tem 
dado forte atenção ao livro 
Feminismo para os 99%, 
um Manifesto, de Cinzia 
Arruzza, Tithi Bhattacha-
rya e Nancy Fraser. O texto 
é apresentado como “um 
manifesto potente sobre a 
necessidade de um femi-
nismo anticapitalista, ant-
irracista, antiLGBTfóbico e 
indissociável da perspectiva 
ecológica do bem viver. 
Feminismo para os 99% é 
sobre um feminismo ur-
gente, que não se contenta 
com a representatividade 
das mulheres nos altos es-
calões das corporações. O 
Manifesto feminista faz 
parte de um movimento 
global e será [foi] lançado 
no 8 de março de 2019 em 
diversos países, como Itália, 
França, Espanha, Estados 
Unidos, Inglaterra, Argen-
tina e Suécia”.

Em síntese, o Manifesto 
propõe dois tipos de ação: 
uma contra o capitalismo e 
outra a favor de uma aliança 
global feminista.

As autoras propõem 
um novo feminismo para 

as mulheres (as 99%), con-
siderando que o que existe 
atualmente é um suposto 
feminismo dominado por 
algumas mulheres que, ao 
quebrar o “teto de vidro”, 
alcançam posições altas na 
estrutura econômica capi-
talista. Essas mulheres não 
estariam preocupadas com 
as 99% exploradas por elas 
mesmas e se beneficiam das 
vantagens do capitalismo 
para proveito próprio.

Observe-se que o ar-
gumento parte basica-
mente do modelo capital-
ista norte-americano ou do 
norte/global e o generaliza 
para outras partes do glo-
bo. Mais ainda, retrata um 
“cenário bipolar”, com duas 
visões de feminismos: uma 
em que ele é um “servo do 
capitalismo” apoiado na ig-
ualdade de oportunidades; 
outra em que ele visa ao 
“fim da dominação capital-
ista e patriarcal”.

Em consequência, a 
generalização das “99%” 
comete o engano de “fundir 
sem diferenciação o fem-
inismo liberal com o fi-
nanceirizado neoliberal”, 
como apontam Martinez e 
Galindo. Além disso, segun-
do o Manifesto, a suposta 
unidade das 99% mulheres 
exploradas seria mobili-
zada através de um amplo 
movimento internacional 
– como a greve dos cinco 
milhões de mulheres na 
Espanha.

Não são novidade as 
propostas de greve e mo-
bilizações dos movimentos 
feministas. Por exemplo, 
temos a Marcha Mundial de 
Mulheres, as marchas das 
trabalhadoras do campo 
(Marcha das Margaridas), a 
das mulheres negras, a das 
mulheres indígenas. São 
ações cujo sucesso depende 
das variações econômicas 
e de trabalho, de possibili-
dades locais e estruturais. 
Nos países da América Lati-
na, Ásia e África as mulheres 

não têm condições de abrir 
mão de um dia de remu-
neração se deixam de com-
parecer ao trabalho, ainda 
assim as manifestações são 
fortes. Mas um movimento 
de 99% é utópico.

O Manifesto tem 
proposta eclética (anticap-
italista, antirracista, anti…) 
que assumiu, no Brasil e 
na América Latina, uma 
vertente materialista e, por 
vezes, marxista. Devemos 
ao feminismo norte-amer-
icano o exponencial cresci-
mento da luta antirracista. 
Mas a ação mais radical 
foi a mobilização das ma-
quiladoras, trabalhadoras 
nas empresas fundadas na 
fronteira México-Estados 
Unidos. Jovens mulheres, 
quase meninas, desapare-
ciam e a polícia nada fazia 
para encontrá-las. Famil-
iares, a maioria mulheres, 
depois de muito procu-
rar, encontravam os cor-
pos mutilados. As marcas 
eram específicas, revelando 
agressões que deformavam 
partes sexuais do corpo das 
mulheres. A polícia e o gov-
erno mexicano atribuíam 
às trabalhadoras a respons-
abilidade pelo crime. Os 
estudos de Verónica Gago, 
mostrando a responsab-
ilidade das empresas, da 
polícia, da máfia da droga e 
do Estado mexicano, gan-
haram repercussão, e só 
quando a situação chegou 
a um nível internacional as 
denúncias tiveram efeito. 

Foi o movimento das ma-
quiladoras – um feminismo 
político – que, ao afetar a 
produção, o grande capital, 
conseguiu mudar o eixo 
dominado pelo patriarcado 
e a misoginia do Estado 
mexicano.

No Brasil há um forte, 
mas ainda insuficiente, 
movimento feminista para 
romper o poder machista 
sobre o corpo das mulheres 
especialmente no campo 
dos direitos reprodutivos. O 
exemplo mais sensível deste 
poder misógino e patriarcal 
pode ser visto na ação da 
Câmara, do Senado e do Ex-
ecutivo. Uma composição 
majoritariamente masculi-
na somada a um grupo de 
parlamentares mulheres 
conservadoras impõe regras 
sobre os direitos reproduti-
vos. Insistem em derrubar 
a legislação aprovada há 
décadas quanto ao direito 
ao aborto mesmo em casos 
de estupro, incesto, ou até 
quando há risco de vida 
para a mulher; restringem 
educação sexual nas escolas 
e têm a ousadia de propor 
um programa oficial de 
controle do comportamento 
sexual (o programa “Escolhi 
Esperar”).

Em síntese, não é uma 
aliança contra o capitalis-
mo que vai resolver esses 
complexos problemas. Ao 
contrário, observando a 
Argentina, o Chile e o Uru-
guai, verifica-se que, tanto 
nas mobilizações pelo di-

reito à interrupção da gravi-
dez como nos movimen-
tos “Nem uma a menos” 
(contra o feminicídio), as 
ações foram bem-sucedidas 
apesar da manutenção do 
capitalismo. Como dizem 
Martinez e Galindo, os 
problemas decorrem de 
uma “trama de uso e abuso 
do poder patriarcal, classis-
ta e racista, cuja estrutura é 
colonial e ancestral”.

Priorizar a luta contra 
o capitalismo é ignorar as 
lutas feministas específi-
cas ou, como ocorreu na 
primeira metade do século 
20, colocar a luta feminista 
numa posição subalterna à 
luta geral contra o capital-
ismo. No Brasil, na década 
de 1980 – minha homena-
gem à clarividência de Beth 
Lobo – houve um grande 
debate para introduzir nos 
partidos políticos de es-
querda e nos sindicatos a 
importância das lutas fem-
inistas e mostrar que elas 
não atrasam as lutas gerais.

O modelo proposto 
pelo Manifesto é, como 
diria Susan Besse, na obra 
Modernizando a desigual-
dade – reestruturação da 
ideologia de gênero no Bra-
sil, uma modernização do 
colonialismo.

Por Eva Alterman Blay, 
Professora Emérita da Fac-
uldade de Filosofia, Let-
ras e Ciências Humanas 
(FFLCH) da USP

Muito se falou da judi-
cialização da política ou da 
politização do Judiciário. 
Aplausos para aqueles advo-
gados que têm se empenhado 
no combate a invencionices 
malsãs, como a tropicalização 
da Teoria do Domínio do Fato 
(lembram?), que remonta a 
Carl Schmitt, e foi aqui ajeit-
ada de modo trôpego, mas 
vingou, inflamada pela dita 
opinião pública – que queria 
linchamento, e basta.

Mas isso – e não vamos 
derrapar em terreno de espe-
cialista – é passado.

O presente é mais pro-
saico. Traz uma enfermidade 
que se instalou na cachola 
de vários bacharéis que de 
repente se arvoram eminen-
tes juristas, bronzeados Carl 
Schmitts, e ai de nós se depen-
dermos de seus préstimos. Ai, 
bota ai aí. Na carona da fama 
e visibilidade dos juristas 
de fato, acham que podem 
exarar jurimaluquices, prin-
cipalmente na hora do cliente 
pagar o pacto de contratos 
mirabolantes.

Um caso ocorrido com 
um amigo dá bem a medida 
da paródia negra em que 
se transformou, por vezes, 
a relação entre cliente e seu 
patrono, neste país.

Tratava-se de uma causa 
cível, aparentemente sim-
ples. O cliente, que estava 
de passagem pelo Brasil, em 
rápida vídeo-reunião com o 
advogado acertou honorários 
X como contrapartida a duas 
rápidas tarefas: o simples pro-
tocolo de uma procuração e 
uma conversa telefônica com 
o advogado da outra parte, na 
expectativa de acordo.

Recebeu um cavalo-
de-troia. Graças aos deuses, 
e apesar da pressa, teve a 

pachorra de ler. Que susto! Já 
na procuração de uma página 
o bacharel conseguiu a proeza 
de errar a vara, anteriormente 
informada por escrito pelo 
cliente. Não, não era criminal, 
não, não era a vara de Santa-
na de Parnaíba. Mas lapsos 
acontecem.

O sobressalto, mesmo, 
foi o teor lunático do con-
trato. Não continha nada do 
combinado, mas, em com-
pensação, contrabandeava 
algumas extravagâncias dig-
nas do Guinness. A primeira 
e principal era a de impedir 
draconianamente o cliente de 
exprimir, a qualquer momen-
to, sua vontade e interesses. O 
cliente ficava expressamente 
proibido de sugerir, optar, 
declinar ou mesmo decidir. 
Virou refém. Simples assim. 
Um entrecho comum em 
Hollywood e suas ficções de 
reféns malandros que pagam 
pelo cativeiro para dividir o 
resgate.

Meu amigo desconfiou, 
e me enviou o item I, “Do 
objeto”, perguntando se era 
normal, no Brasil.

“[…] cabe aos advogados 
imprimir à causa orientação 
que lhe pareça mais adequa-
da, sem se subordinar a in-
tenções contrárias do cliente, 
mas, antes, procurando es-
clarecê-lo quanto à estratégia 
traçada.”

Esclarecê-lo e obrigá-lo a 
engolir sem soluçar. O pres-
suposto, com certeza, é o de 
que meu amigo é hipossufici-
ente jurídico e hipossuficiente 
mental. Pois estaria dando 
licença para que agissem à 
sua revelia. Na hipótese de 
ele decidir A (pois não quer ou 
não pode prosseguir ou pagar, 
ou escolhe outra estratégia a 
submeter a seus patronos), 

ficaria a ver navios, melhor, 
naufragando sem piedade, 
como a terceira classe do 
Titanic. Nem boia de pato lhe 
ofereceram em contrapartida, 
como brinde.

Em compensação, 
conforme o extraordinário 
contrato, se os Carlzinhos 
Schmittinhos se inclinarem, 
por qualquer idiossincrasia 
ou distração (ninguém ou-
saria mencionar má-fé!), pelo 
caminho B, diametralmente 
oposto ao A, o cliente não 
pode interferir. Mudo e sur-
do, que se vire e se reinvente 
e peça empréstimo a algum 
banco. E perca. O B, que 
poderia ter sido rejeitado, já 
constará dos autos, e cliente 
não pia.

Não, disse a meu amigo, 
no Brasil ainda não é assim. 
Será que esses neojuriscon-
sultos se inspiraram numa 
clássica anedota da era so-
viética? Que é assim: um 
passarinho tiritava de frio no 
inverno siberiano quando 
apareceu uma vaca e fez cocô 
logo abaixo de seu galho. 
O passarinho, agradecido, 
pulou para o quentinho das 
fezes. Ficou tão feliz de estar 
aquecido que começou a piar. 
Piou tanto que um gavião 
ouviu, aterrissou e o devo-
rou. Conclusão: nem sempre 
quem o põe na merda quer o 
seu mal, nem sempre quem 
o tira dela quer o seu bem, e, 
estando na merda, nunca pie! 
Deve ser isso.

Mas não para aí.
É óbvio que “na hipótese 

de intransponível falta de con-
fiança do CONTRATANTE 
na estratégia estabelecida, os 
CONTRATADOS exercerão 
o direito de renunciar ao 
mandato, nas formas legais”. 
Tá oquei, não fosse uma in-

teressante interpolação, que 
determina que os bacharéis, 
ao contrário do cliente/refém, 
podem renunciar de imedia-
to, mas no caso de um pedido 
de substabelecimento por 
parte do cliente, desgostoso 
com a condução do caso, o 
cliente deve continuar a pagar 
os bacharéis despedidos du-
rante 60 dias (DOIS meses), 
“60 dias para a rescisão pelo 
contratante, durante os quais 
os pagamentos devem ser 
continuados, sob pena de 
punição”. E a punição virá 
com a “incidência de correção 
monetária pela Tabela prática 
do Tribunal de Justiça de São 
Paulo, multa moratória de 2% 
(dois por cento) e juros de 
mora de 1% (um por cento) 
ao mês, sem prejuízo da re-
scisão a critério exclusivo do 
contratado”.

Talvez seja o caso de 
aperfeiçoar tanta isonomia, 
sugerindo que o advogado 
pegue logo um voo para o Ca-
ribe, já que pode abandonar 
a causa sem empecilhos ou 
ressalvas, pois caberá sempre 
ao cliente/refém custear suas 
diárias e mojitos durante a 
estadia. Podem ser daiquiris, 
também.

Mas não é apenas a pre-
sunção de inocular a sín-
drome de Estocolmo a meu 
amigo que intriga. Intrig-
ante também é o fato de os 
honorários constantes do 
contrato serem o dobro dos 
combinados na reunião. A 
explicação (expediente, ja-
mais!) é esclarecedora: como 
o contato telefônico even-
tualmente poderia fracassar, 
eles eventualmente teriam 
que cobrar horas-extras de 
eventuais petições não con-
templadas (sempre sem a 
anuência do cliente!), o que 

deveria ser pago adiantado. 
Daí que de eventualidade em 
eventualidade, sobre cujo 
rumo o cliente não palpita, 
se deva elevar os honorários 
antecipadamente a 2X.

Mais, esses honorários 
dobrados (em vez de 15 mil, 
30 mil no ato, em vez de 30 
mil, 60 mil) devem ser pa-
gos adiantados, em quatro 
parcelas mensais. Teriam os 
sagazes e imberbes schmittia-
nos poderes telepáticos? Pois 
se já desconfiam de antemão 
do fracasso de sua estratégia, 
para que arriscá-la? Não, 
são apenas protofilósofos 
aristotélicos esses bacha-
réis: como todo ovo em ato 
é potência de galinha, e a 
galinha em ato é potência de 
coq au vin, já cobram pelo 
paladar afrancesado.

Tem mais: “Na hipótese 
de a demanda alcançar com-
plexidade incompatível [???] 
com os honorários estabe-
lecidos, estendendo-se por 
mais de um ano em primeiro 
grau, será estabelecido valor 
de manutenção mensal de Z, 
devido a partir do 13º mês, 
inclusive, contado da juntada 
da procuração até a efetiva 
subida dos autos”.

Natural. Todos sabem 
que os processos andam com 
uma celeridade sideral, e ja-
mais prolongam-se por mais 
de um ano.

Então temos, no ato de 
assinatura do contrato do 
refém: pagamento em dobro 
do estipulado, mais uma taxa 
mensal caso o processo não 
termine depois de amanhã, 
mais os custos do cliente com 
as diárias advocatícias da es-
tadia no Caribe.

Para aí? Não.
A mais engenhosa cláu-

sula vem a seguir: o refém 

está obrigado a desembolsar 
o equivalente a uma “cláusula 
de êxito”, além do citado aci-
ma. “Honorários pelo êxito, 
assim considerado o provi-
mento integral ou parcial 
dos pedidos de reparação 
material e moral, se houver, 
na proporção de 10% (dez 
por cento) do valor da con-
denação.”

Sim, alguns advogados 
trabalham exclusivamente 
com essa cláusula, e uma 
módica prestação mensal. 
Outros com o método de 
praxe. Mas os dois juntos, que 
sagacidade!

Essa duplicidade na met-
odologia de cobrança – a 
usual, de praxe, mais aquela 
gorjeta pelo sucesso – me fez 
matutar se não poderíamos 
inserir, no corpo do contrato, 
a “cláusula de fracasso”, que 
implicaria a devolução ao cli-
ente do montante pago ante-
cipadamente, com correção e 
juros de mora. Mesmo porque 
o cliente, não usufruindo do 
direito de decidir sobre nada, 
deve certamente ter o direito 
garantido de ser ressarcido da 
onipotência e incompetência 
dos seus patronos. Com juros 
de mora, e talvez um pedido 
de indenização.

Nem cheguei a comentar 
esse particular com meu ami-
go. Ele havia pedido a opinião 
de outros, concluído que era 
uma roubada, e nem mesmo 
indignado estava. Só estarre-
cido, e rindo muito de quase 
ter caído em um engodo. Já 
arranjou um bom advogado, 
e fez as malas.

Restou uma certeza: que 
aqueles bacharéis são escola-
dos, e como!

Por Marília Fiorillo, pro-
fessora da Escola de Comuni-
cações e Artes (ECA) da USP
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APOSENTADORIA ESPECIAL PODERÁ TER FUTURO DEFINIDO NO 
SUPREMO

FALTA DE LÍDERES: A CAUSA DOS NOSSOS PROBLEMAS

CONSÓRCIO COMO CAMINHO PARA A 
CONQUISTA DA APOSENTADORIA IMOBILIÁRIA

João Badari*

Os ministros do Supre-
mo Tribunal Federal (STF) 
deverão definir nos próx-
imos dias sobre a consti-
tucionalidade dos disposi-
tivos da reforma da Previ-
dência que determinam a 
aplicação de idade mínima 
na aposentadoria especial 
do Instituto Nacional do 
Seguro Social (INSS). A 
Corte Superior avalia se a 
instituição da idade mínima 
na aposentadoria especial, o 
fim da possibilidade de con-
versão do tempo especial 
em comum e a mudança na 
regra do cálculo do benefício 
ferem ou não a Constituição. 
Ou seja, dependendo do 
resultado, a aposentadoria 
especial poderá ser extinta.

A Ação Direta de Incon-
stitucionalidade 6.309 foi 
proposta pela Confederação 
Nacional dos Trabalhadores 
da Indústria (CNTI), que 
defende a inconstitucional-
idade das regras da reforma 
que instituíram a idade mín-

ima na aposentadoria espe-
cial, de pontuação mínima 
durante o período de tran-
sição e o fim da conversão de 
tempo especial em comum.

O processo começou a 
ser julgado neste ano, mas 
foi paralisado após pedido 
de vista do ministro Ricardo 
Lewandowski, hoje apo-
sentado, no último mês de 
março. O julgamento está 
sendo realizado no Plenário 
Virtual do Supremo e a con-
clusão poderá ser verificada 
até o próximo dia 30 de 
junho.

O relator do processo é o 
ministro Luis Roberto Bar-
roso, que votou pela consti-
tucionalidade das medidas, 
assim como fez em outras 12 
ADIs sobre a reforma, que 
começaram a ser julgadas 
em 2022 e estão paralisa-
das no Supremo. Em seu 
relatório, Barroso aponta 
preocupação com os gastos 
públicos em decorrência da 
maior expectativa de vida da 
população e diz que a refor-
ma da Previdência segue 

regras semelhantes válidas 
em todo o mundo.

Importante destacar que 
a aposentadoria especial 
foi o benefício mais preju-
dicado com a reforma da 
Previdência de 2019. Foram 
diversas regras que endu-
receram a concessão dos 
benefícios e prejudicaram 
o cálculo, mas a aposenta-
doria especial foi a mudança 
legislativa mais assustadora. 
Antes de 13 de novembro 
de 2019, o segurado que 
trabalhou por 15, 20 ou 25 
anos em condições espe-
ciais poderia se aposentar, 
independentemente da sua 
idade. Esses anos variavam 
de acordo com a exposição e 
atividade que exercia.

A reforma da Previdên-
cia foi draconiana para o 
segurado especial e deixou 
a aposentadoria mais difícil, 
porque agora é preciso cum-
prir uma idade mínima. Já 
imaginou, além de trabalhar 
por 25 anos exposto a ruído, 
ter que cumprir uma idade 
mínima? Isso vai tornar a 

saúde do trabalhador ain-
da mais debilitada em sua 
velhice. Além disso, o valor 
da aposentadoria também 
foi reduzido, a depender da 
situação do trabalhador.

A reforma da Previdên-
cia estabeleceu uma idade 
mínima de 60 anos para o 
segurado especial do INSS 
de risco baixo, 58 anos para 
o de risco médio e 55 anos 
para o de risco alto. Para o 
segurado especial, a nova 
redação lhe garante apenas 
uma regra de transição. 
O texto criou um sistema 
de pontos — equivalente 
à soma do tempo de con-
tribuição com a idade do 
trabalhador — segundo o 
grau de periculosidade. O 
segurado pode se aposentar 
ao alcançar 86 pontos, caso 
seja atividade especial de 
risco baixo; 76 pontos, se 
risco médio; e 66 pontos, 
se risco alto. Nas três situ-
ações, é exigido tempo de 
contribuição mínimo de 
25, 20 e 15 anos respectiv-
amente. Dessa forma, um 

trabalhador (risco baixo) 
de 54 anos de idade que 
contribuiu por 36 anos não 
precisará esperar chegar 
aos 60 anos de idade para 
se aposentar.

A aposentadoria especial 
é uma proteção social para 
o trabalhador que expõe 
diariamente a sua saúde em 
risco. Tem direito à aposen-
tadoria especial o segurado 
que trabalha, como exem-
plo, exposto a frio, calor, 
ruído, agentes biológicos 
(como os vírus), eletrici-
dade, entre outros. E com 
as novas regras que insti-
tuíram uma idade mínima 
poderemos e deveremos 
ter uma legião de idosos 
com doenças graves. Muitos 
nem conseguirão desfrutar 
da sonhada aposentadoria.

A aposentadoria especial 
é voltada para resguardar a 
saúde do trabalhador, para 
que ele desfrute da aposen-
tadoria com um mínimo 
de vida saudável. As no-
vas regras que impõe uma 
idade mínima retiram essa 

função social e humana 
do benefício. Ela se tornou 
muito mais uma aposenta-
doria indenizatória, do que 
protetiva

A regra atual foi um ret-
rocesso social. E o Esta-
do também é prejudicado, 
pois terá que arcar com as 
despesas de idosos que che-
garão ao final de sua carreira 
profissional com uma série 
de reflexos graves em sua 
saúde física e mental.

Portanto, a nossa torcida 
e apelo é para que o Supre-
mo considere inconstitucio-
nal estes dispositivos da 
reforma e corrija esse erro 
legislativo cometido com 
os trabalhadores expostos 
aos riscos e atividades insa-
lubres e perigosas. A Corte 
Superior poderá mudar o 
futuro de milhões de tra-
balhadores

*João Badari é advoga-
do especialista em Direito 
Previdenciário e sócio do 
escritório Aith, Badari e 
Luchin Advogados

Por Henrique Me-
deiros*

Em um cenário dom-
inado pela desigualdade, 
individualidade, conflitos 
generalizados ao redor do 
mundo, pobreza e outras 
mazelas, apresento-lhes 
agora o que, na minha 
visão, trouxe-nos até esse 
modelo falido de organi-
zação mundial. E não tenho 
dúvidas: o principal fator 
de degradação da humani-
dade está intimamente 
relacionado com a maneira 
com a qual governos, em-
presas e a sociedade vêm 
atuando quando, soberba-
mente, optaram por trans-

formar os seres humanos 
em mero meio de produção 
e não um fim em si mesmo.

O dinheiro virou um 
bem, produto, algo a ser 
produzido independente 
de gerar benefícios para 
a sociedade. Vou até um 
pouquinho mais longe. 
Independente de gerarmos 
dinheiro pelo dinheiro, o 
próprio acréscimo do PIB 
também já não reflete, 
há tempos, aumento na 
qualidade de vida. O que 
nos sugere buscar urgente-
mente novos mecanismos 
mais eficazes para medir o 
desenvolvimento humano.

Mas, de volta ao nos-
so tema central, per-

gunte-lhes: por que, se 
dinheiro não tem vontade 
própria, chegamos a essa 
situação, fora de qualquer 
propósito, surreal, de de-
gradação humana e am-
biental? A resposta é sim-
ples. Em decorrência do 
maior problema que temos 
atravessado nas últimas 
décadas: a falta de líderes. 
Pela falência no processo 
de preparação de novas 
lideranças, capazes de jun-
tar pessoas em torno de 
objetivos comuns, de colo-
car os seres humanos em 
primeiro lugar.

Líderes que valorizem o 
ser humano, não o poder, e 
tenham a destreza de pro-

por e negociar novas for-
mas viáveis de existência 
humana, catalisando os dif-
erentes anseios das pessoas 
e endereçando-os com suas 
devidas especificidades. E 
que, ao respeitarem a di-
versidade humana, tenham 
a capacidade de extrair o 
melhor de cada um.

Um verdadeiro gover-
nante, um verdadeiro líder 
acorda, todos os dias, per-
guntando-se: estou fazen-
do tudo o que eu posso para 
melhorar a vida das pes-
soas? Minhas ações estão 
preservando o planeta? Es-
tou tornando a população 
dependente de esmolas ou 
agindo para torná-la autos-

sustentável? O que eu pre-
ciso aprimorar, em mim, 
para que possa melhorar a 
vida do meu semelhante?

No mínimo, necessi-
tamos de lideranças que 
mantenham a integridade, 
o discurso e a prática coer-
entes, capazes de ouvir, de 
serem humildes, de recon-
hecerem seus próprios er-
ros e corrigirem os camin-
hos, quando necessário.

A verdade, nesse caso, é 
uma só: se deixarmos tudo 
como está, se seguirmos 
com esse modelo existen-
cial, centrado no dinheiro, 

precisaremos dedicar um 
esforço infinitamente 
maior, do que hoje precis-
amos, para formar líderes 
que ajudem a transicionar 
o atual modelo de sobre-
vivência para um modelo 
digno de existência. Líde-
res: sem eles, continuare-
mos sem esperança. Com 
eles, criaremos um novo 
mundo.

Henrique Medeiros é 
especialista em gestão e 
psicanalista, autor do livro 
“Células Sociais Caórdicas 
– O Caminho Para Um 
Novo Mundo”

P o r  T a t i a n a 
Schuchovsky Reich-
mann, CEO da Adem-
icon

Apesar de o mer-
cado imobiliário ter 
passado por um mo-
mento dos momen-
tos mais difíceis, por 
conta da pandemia, 
atualmente, ele tem 
apresentado um bom 
crescimento. Com o 
movimento de retom-
ada da economia já é 
possível observar um 
aumento significativo 
na compra, venda e no 
aluguel de imóveis. 
Além disso,  perce-
be-se que uma grande 
parcela da população 
já busca por imóveis 
para  invest imento 
e geração de renda, 
como forma de obter 
uma maior estabili-
dade financeira.

Segundo a pesquisa 
FipeZap, em 2022, 
o preço do aluguel 
res idenc ia l  teve  a 
maior alta em 11 anos, 
com um aumento de 
16,55% nos novos con-
tratos, quase o triplo 
da inflação no ano, de 
5,79%, de acordo com 
o Índice Nacional de 
Preços ao Consum-
idor Amplo (IPCA). 
Tais números apon-

tam para um cenário 
extremamente posi-
tivo para quem busca 
construir uma cartei-
ra de imóveis como 
forma de investimen-
to e aposentadoria 
imobiliária.

N e s t e  s e n t i d o , 
o consórcio é  uma 
das melhores opções 
para a realização de-
sta ideia, pois garan-
te segurança, sendo 
que os bens adquiri-
dos integram o pat-
rimônio do cliente e 
não sofrem desvalo-
rização ao decorrer 
do tempo.  O modelo 
também permite ao 
consumidor escolher 
o plano mais adequa-
do ao seu orçamento 
atual; comprar diver-
sos tipos de imóveis; 
e pagar um valor fixo 
mensal, sem cobrar 
juros e sem surpresas 
ou cobranças de taxas 
adicionais.

Segundo a Asso-
ciação Brasileira das 
Administradoras de 
Consórcios (ABAC), o 
segmento de imóveis 
é considerado o ter-
ceiro maior segmento 
da modalidade, em 
número de partici-
pantes, alcançando 
bons resultados. So-
mente no primeiro 

quadrimestre deste 
ano, o crescimento 
de 18,4% nas vendas 
de novas cotas e o 
aumento de 5,3% no 
tíquete médio mensal 
propiciaram 22,4% de 
avanço nos negócios 
neste setor, geran-
d o  o p o r t u n i d a d e s 
para investimentos 
econômicos visando 
a formação ou ampli-
ação patrimonial.

É fato que grande 
parte da população 
depende da Previ-
dência Privada ou do 
Instituto Nacional do 
Seguro Social (INSS) 
para garantir sua apo-
sentadoria, porém se 
consideramos o valor 
recebido muitos terão 
que reduzir sua renda 
mensal assim que se 
aposentarem,  uma 
vez que, os valores 
a serem concedidos 
como benefício, nor-
malmente são meno-
res do que o salário 
que o trabalhador re-
cebia enquanto exer-
cia as suas atividades 
profissionais.

Assim, a  melhor 
solução é planejar, 
investir e expandir 
seu patrimônio para 
viver com uma renda 
passiva recorrente, ou 
seja, com rendimen-

tos extras que não 
dependem de esforço.

Uma dica impor-
t a n t e  p a r a  q u e m 
quer construir uma 
aposentadoria imo-
biliária, é calcular o 
quanto se pode sep-
arar de dinheiro para 
essa iniciativa, lem-
brando que quanto 
maior for o investi-
mento, melhor será 
o patrimônio. Assim, 
fica claro que o futuro 
é construído por nós 
e que quanto mais 
cedo começarmos, 
maior será nossa ren-
da garantida, sempre 
com foco no objetivo 
maior, o de se ter a tal 
almejada qualidade 
de vida, com segu-
rança.

A FUTURA PESCARIA

Oito horas para o trabalho,
oito horas para dormir,
oito horas para o lazer,

aprendi a dividir.

Pedro pescava no mar
o peixe de cada dia.

Arriscava a própria vida
a enfrentar ondas bravias.

O pirangueiro bonachão
Vivi também da pescaria.

Boa sombra e água fresca...
... era tudo o que queria.

Mas na água poluída
não se joga mais a rede.

Sem achar a solução,
se passa fome e muita sede.

Lança-se o anzol na água
para a farta pescaria,

pega-se pet, pneu e sapato,
só fisga mesmo porcaria.

Poesia de Valter Máz Borges, do livro Orar não 
é pedir, volume 14, da coleção Mensagens de 
fé (editoraoartifice.com.br), em homenagem 
ao Dia do Pescador celebrado em 29 de junho. 

Todos os livros do autor são filantrópicos.
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No dia 27 de junho, 
a 9ª Conferência Mu-
nicipal de Assistência 
Social foi realizada pela 

Prefeitura de Engenhei-
ro Coelho, por meio da 
Diretoria de Assistên-
cia Social e do Conselho 

Municipal de Assistên-
cia Social. 

O evento ocorreu na 
Câmara Municipal de 
Engenheiro Coelho, lo-
calizada na Rua Catari-
na Maria Fravetto Ca-
etano, número 369, no 
Jardim Minas Gerais, 
com início às 8h da ma-
nhã.

Na chegada, os par-
ticipantes foram devi-
damente credenciados 
e puderam desfrutar de 
um coffee break. Logo 
em seguida, ocorreu a 
composição da mesa 
de cerimônia, que con-
tou com a presença de 

diversos representan-
tes, como Roberta, re-
presentante do Projeto 
Adra; Fernanda, coor-
denadora do CRAS; Ma-
ria Antonia, diretora da 
APAE; Allan Bandeira, 
diretor de Assistência 
Social do município; 
Dra. Ana Paula de Sou-
sa, presidente do Fundo 
Social de Solidariedade 
e primeira-dama; e o 
Prefeito Dr. Zeedivaldo. 
Durante seu discurso 
de abertura, o Prefeito 
enfatizou a importân-
cia da assistência social 
como um elo fundamen-
tal para auxiliar direta-

mente a população.
Com o tema “Re-

construção do SUAS - 
O SUAS que temos e o 
SUAS que Queremos”, 
a conferência teve como 
objetivo aprimorar o 
SUAS. Durante o even-
to, foram abordadas 
questões relacionadas 
a políticas sociais, pro-
gramas de assistência, 
direitos sociais e parti-
cipação popular.

A palestrante Karla, 
uma técnica em gestão 
pública, conduziu a con-
ferência. Além disso, 
outros profissionais da 
área estiveram presen-

tes, como a coordena-
dora Fernanda, a assis-
tente social Solange da 
Proteção Especial, a psi-
cóloga Andressa da Pro-
teção Especial e a psicó-
loga Silvia do CRAS. Ao 
longo do evento, foram 
entregues crachás e co-
lares de girassol para 
identificar as crianças 
portadoras do espectro 
autista, aos responsá-
veis Salomão Sousa Bo-
nani e Mariana de Oli-
veira Silva. A entrega foi 
realizada pela primeira-
-dama, Dra. Ana Paula 
de Sousa, e pelo Prefei-
to.

Prefeitura de Engenheiro Coelho realiza a 9ª 
Conferência Municipal de Assistência Social

De Engenheiro Co-
elho

Com o objetivo de 
auxiliar os contribuin-
tes diante de dificul-
dades financeiras, o 
prefeito Dr. Zeedival-
do propôs um Projeto 
de Lei Complementar 
(08/2023) para esten-
der o programa de re-
cuperação fiscal e de 
outros débitos muni-
cipais em Engenheiro 
Coelho. A lei foi apro-
vada pelos vereadores 
e já está em vigor des-
de ontem, 19 de junho. 
O novo prazo para o 
refinanciamento das 
dívidas com a prefei-
tura foi estabelecido 

como 20 de dezembro 
de 2023.

O programa de refi-
nanciamento (REFIS) 
abrange impostos, ta-
xas e contribuições 
de melhoria, incluin-
do o Imposto Predial 
e Territorial Urbano 
(IPTU). É importante 
destacar que os débi-
tos elegíveis podem 
ser aqueles já regis-
trados na Dívida Ativa 
do município, incluin-
do os casos que estão 
em processo judicial. 
Para as dívidas com 
ação judicial em anda-
mento, o contribuinte 
será responsável pelo 
pagamento das custas 
processuais.

Para pagamentos à 
vista, os contribuintes 
podem obter isenção 
de 100% em multas e 
juros. Além disso, são 
oferecidos descontos 
proporcionais ao nú-
mero de parcelas, con-
forme a tabela abaixo:

PARCELAS REDU-
ÇÃO NOS JUROS

Até 50 parcelas 90% 
de redução no valor

De 51 a 60 parcelas 
80% de redução no va-
lor

De 61 a 70 parcelas 
70% de redução no va-
lor

De 71 a 80 parcelas 
60% de redução no va-
lor

Caso o contribuinte 
opte pelo pagamento 
parcelado, é importan-
te observar que o va-
lor mínimo da parcela 
não pode ser inferior 
a R$ 100,00. É rele-
vante ressaltar que as 
dívidas elegíveis para 
o programa REFIS são 
aquelas que venceram 
até o ano de 2020.

Para obter mais in-
formações, os contri-
buintes podem entrar 
em contato através do 
e-mail tributacao@
pmec.sp.gov.br ou 
pelo telefone 3857-
8000. Também é pos-
sível obter atendimen-
to pessoalmente no 
Paço Municipal, loca-

lizado na Rua Domin-
gos Franco de Oliveira, 
1645, Parque das In-
dústrias, Engenheiro 

Coelho. Aproveite esta 
oportunidade para re-
gularizar sua situação 
com a prefeitura.

Engenheiro Coelho prorroga prazo para 
parcelamento de dívida – REFIS 2023
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A Prefeitura de Engenheiro Coelho 
está intensificando os trabalhos para 
solucionar o problema de lâmpadas 

queimadas e apagadas nos postes da 
cidade

Prefeitura de Engenheiro Coelho apoia ação de 
prevenção em pets

Prefeitura de Engenheiro Coelho define detalhes para a 
vinda da Unidade do Poupatempo

Prefeitura de Engenheiro Coelho estende horário de 
atendimento nas unidades de saúde durante o mês de 

julho, visando melhorar o atendimento à população

A Prefeitura de En-
genheiro Coelho informa 
que está intensificando os 
trabalhos para solucionar 
o problema de lâmpadas 
queimadas e apagadas 
nos postes da cidade. A 
administração pública 
está ciente da situação e 

empenhada em resolver 
essa questão o mais rápido 
possível.

Informamos que a em-
presa contratada já está 
realizando um mutirão 
para substituir as lâmpa-
das queimadas, tanto nos 
condomínios quanto em 

toda a cidade.
Caso os cidadãos ne-

cessitem de reparos na 
iluminação pública próxi-
ma às suas residências ou 
em outros locais em que 
tenham notado a necessi-
dade de manutenção, so-
licitamos que entrem em 

contato ligando ou envi-
ando uma mensagem pelo 
WhatsApp para o número 
(19) 3857-8000, infor-
mando o nome da rua e o 
número do poste. Dessa 
forma, nossas atendentes 
poderão dar continuidade 
à solicitação.

No último sábado, dia 
23 de junho, das 8h às 
11h da manhã, em frente 
ao UBS Lucyen Alves da 
Costa, na rua Delci Reis 
Grellmanns, bairro Cidade 
Universitária, aconteceu 
uma importante Ação de 
Prevenção em Pet com 
o apoio da Prefeitura de 
Engenheiro Coelho. O 
evento contou com a par-

ticipação de profissionais 
veterinários que fornece-
ram orientações sobre 
diabetes em cães e gatos, 
realizaram a pesagem dos 
animais e ofereceram a 
vacinação antirrábica.

A iniciativa foi uma 
realização do Hospital 
Veterinário Unasp, GEAN 
(Grupo de Estudos em 
Análises Clínicas), com 

o apoio da Tec Vet e da 
Prefeitura de Engenheiro 
Coelho. O objetivo da ação 
foi conscientizar os tutores 
sobre a importância da 
prevenção e dos cuidados 
com a saúde de seus ani-
mais de estimação.

Durante o evento, os 
profissionais especializa-
dos forneceram orien-
tações sobre a diabetes em 

cães e gatos, esclarecendo 
dúvidas e oferecendo dicas 
para o manejo adequado 
dessa condição. Além dis-
so, foi realizada a pesagem 
dos animais, um impor-
tante indicador de saúde e 
bem-estar. A equipe tam-
bém disponibilizou testes 
de glicemia e realizou a 
vacinação antirrábica, ga-
rantindo a proteção dos 

pets. Foram imunizados 
56 cães e 12 gatos, graças 
ao esforço conjunto da 
equipe envolvida e ao apo-
io da Prefeitura de Engen-
heiro Coelho.

A Prefeitura de Engen-
heiro Coelho parabeniza 
o Hospital Veterinário 
Unasp, o GEAN, a Tec Vet 
e todos os profissionais 
envolvidos na organização 

da ação de prevenção em 
pets. O apoio a iniciati-
vas como essa reforça o 
compromisso da admin-
istração em promover 
ações de conscientização 
e cuidado com os animais 
de estimação, contribuin-
do para uma convivência 
harmoniosa entre seres 
humanos e pets no mu-
nicípio.

Em uma reunião vir-
tual realizada no ga-
binete do Prefeito Dr. 
Zeedivaldo, na tarde de 
ontem, dia 27 de junho, 
importantes avanços 
foram feitos em relação 
à chegada da unidade 
do Poupatempo ao mu-
nicípio. Estiveram pre-
sentes servidores dos de-
partamentos de obras e 
de convênios além do Sr. 
Fernando Carvalho, rep-
resentando a Prodesp.

O principal ponto dis-
cutido durante a reunião 
foi a definição dos detal-
hes para a instalação da 
unidade do Poupatempo 
em Engenheiro Coelho. 
Foi acordado que o pré-
dio localizado na Aveni-
da Pedro Hereman, 510, 
centro, será o local que 
receberá a unidade. No 
entanto, antes da inau-
guração, o prédio pas-
sará por uma adequação 
em sua infraestrutura, a 

fim de atender a todas as 
exigências legais.

A expectativa é de que 
as obras de adaptação e 
adequação sejam con-
cluídas nos próximos 
dias, possibilitando a 
abertura da unidade do 
Poupatempo nos próx-
imos meses. Com essa 
iniciativa, os cidadãos 
de Engenheiro Coelho 
poderão contar com os 
serviços do Poupatempo 
de forma mais acessível, 

ágil e eficiente, sem a 
necessidade de se de-
slocarem para cidades 
vizinhas.

O Poupatempo é um 
programa do Governo do 
Estado de São Paulo que 
oferece diversos serviços 
públicos em um único 
local, visando facilitar a 
vida dos cidadãos. Den-
tre as 260 opções de 
serviços disponíveis es-
tão a emissão de docu-
mentos como RG, CNH, 

Carteira de Trabalho 
entre outros.

A chegada da uni-
dade do Poupatempo 
em Engenheiro Coelho 
representa um avanço 
significativo para o mu-
nicípio, que passará a 
contar com uma estru-
tura moderna e eficiente 
para atender as deman-
das dos cidadãos. 

O Prefeito Dr. Zeedi-
valdo expressou sua sat-
isfação com os avanços 

conquistados nesse pro-
jeto e ressaltou a im-
portância da parceria 
entre a Prefeitura, os 
servidores envolvidos e 
a Prodesp para tornar 
essa conquista uma real-
idade. Ele enfatizou que 
a instalação da unidade 
do Poupatempo trará 
benefícios diretos para a 
população, simplifican-
do e agilizando o acesso 
aos disponibilizados na 
unidade.

A Prefeitura de Engen-
heiro Coelho, por meio 
da diretoria de Saúde, 
realizou uma importante 
reunião nesta quarta-fei-
ra, dia 28 de junho, com 
a presença do diretor de 
Saúde, Dr. Henrique, o 
prefeito Dr. Zeedivaldo, 
funcionários da saúde e a 
nova empresa responsável 
pelo atendimento da 
saúde no município.

Dentre os diversos 

assuntos discutidos du-
rante a reunião, um de-
staque de extrema im-
portância foi o anúncio 
do plantão de horário 
estendido em algumas 
unidades de saúde. Essa 
medida visa proporcionar 
um atendimento mais 
acessível à população, es-
pecialmente para aqueles 
que chegam do trabalho 
no final do dia.

A partir de agora, nas 
unidades de saúde deter-

minadas, será possível 
ser atendido sem a ne-
cessidade de agendamen-
to prévio. Os pacientes 
poderão passar por con-
sulta médica com o Clíni-
co Geral e o Pediatra no 
horário estendido das 16h 
às 19h. Além disso, será 
possível renovar receitas 
médicas de uso contínuo 
e obter encaminhamentos 
para exames ou especial-
istas.

É importante ressaltar 

que os atendimentos de 
urgência e emergência 
continuarão sendo real-
izados no Pronto Aten-
dimento Imediato (PAI), 
garantindo a assistência 
necessária aos casos mais 
graves.

Segue abaixo as datas e 
locais dos plantões esten-
didos das 16h às 19h:

• Terça-feira, 04 de 
julho:

• USF 2 – Rua Alex-
andre Bonin s/n, bairro 

Jardim Minas Gerais
• Terça-feira, 11 de ju-

lho:
• USF 1 – Rua João 

Berton, 782, Parque das 
Indústrias

• Terça-feira, 18 de ju-
lho:

• USF 3 e 4 – Rua Anto-
nio Batistela, 360, Jardim 
São Paulo

Recomenda-se aos 
munícipes levar docu-
mentos pessoais e, se pos-
sível, exames recentes 

para melhorar o atendi-
mento.

A Prefeitura de En-
genheiro Coelho reafirma 
o compromisso com a 
melhoria da saúde pública 
e o bem-estar da popu-
lação. A implantação do 
plantão de horário esten-
dido visa facilitar o acesso 
aos serviços de saúde, 
proporcionando um aten-
dimento mais abrangente 
e conveniente para todos 
os munícipes.


